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Parece terem-se esfarra- 

pado por agora as nevoeira- 

das boateiras que por ahi 
pesavam. Não levarão su- 

miço já, por certo. Esse sport 
deixa.... 

As apprehensões de arma- 

mento na Galliza, a falta de 
patriotismo nos mercenários, 

e enthusiasmo pela Republi- 
ca no exercito e no povo 
portuguez, foram cousa co- 
nhecida e um golpe rijo nos 
pescadores d'aguas turvas. 

Tudo isso originou por certo 
o desanimo nos adeptos 
broncos e de boa fé que es- 
tavam no Paiz. Olhando para 
estes, bom é que assim seja. 
Temos necessidade de tra- 

balhar muito cá. dentro na 
limpeza da casa, que ainda 
não foi feita-, precisamos de 
reconstruir; mas precisamos 
para isso de socego, de não 
nos distrahirmos com as ça- 
rotices que qualquer ambi- 
cioso ou idiota se lembre de 

provocar. 
Dispendemos muito tempo 

e trabalho em demolir, mas 
para cdi^car c consolidar 
muita mais tenacidade é pre- 
cisa, muita paciência e sa- 
crifícios. Precisamos primei- 
ramente, e com todo o cui- 
dado, destrinçarmos o pro- 
gramma democrático para 
que não possa haver quem 

o pretenda deturpar, e se- 
guidamente apartarmos o 
bom do inútil e do mau, pa- 

ra se rejeitar estes e utilisar 
aquelle. Na Republica, como 
cm todas as sociedades, ha 

seres nocivos que prejudi- 
cam; mas para dcsvial-os, 
para effectuar uma remode- 

lação escrupulosa, que repo- 
nha a quem de direito nos 

logares que á competência e 
seriedade são devidos, é ne- 
cessário agir com prudência, 
segurança e energia, e só de- 

pois de todas as attenções 
estarem libertas das causas 
externas, poderemos realisar 

este ãesideratum. 
Por isso uma onda de ale- 

gria invade a nossa alma de 
portuguez, quando constata- 

mos que na alma da quasi 
totalidade dos portuguezes se 

faz justiça á Republica, qnc 
não roubou, e se faz jus- 
Jiça ao patriotismo d'aquelles 

biltres que se çomprayam a 
pezetas. 

A nossa alegria vem de 
julgarmos approximar-se o 
ensejo procicio á obra de 
rcconstrucção e de saneação 
cá dentro, que tãa precisa é 
—em paz! 

—— 

Lei do inquilinato 

A folha official publicou a 
seguinte portaria; 

«Tendo-se reconhecido que 
não houve uniformidade na 
interpretação do preceito es- 
tabelecido no artigo 5.° do 
decreto de 18 de novembro 
ultimo, que alterou o artigo 
7.0 do decreto de 12 do 
mesmo mez devido,em gran- 
de parte, á profunda remo- 
delação produzida nos cos- 
tumes e na legislação então 
vigente, pela promulgação de 
aquelles diplomas; e toman- 
do em consideraçã© as recla- 
mações apresentadas por di- 
versos contribuintes, cuja 
boa fé, pelas allegações fei- 
tas, não é licito pôr em du- 
vida: manda o Governo da 
Republica Portugucza, pelos 
ministérios da justiça e finan- 
ças, que seja prorogada por 
quarenta dias, contados da 
data da publicação d'csta 
portaria, o praso consignado 
no artigo 5.® do decreto <ie 
18 de novembro ultimo. 

o 

do Governo,, 

A folha official vae ter 
novo titulo «Diário da Re- 
publica Portugueza»—e ser 
vendido a preço accessivel a 
todos. Até aqui esse inter- 
prete da vida administrativa 
nacional só podia ser lido 
pelos argentarios, pois havia 
números que custavam mais 
de 1 &000 reis, d'ora avante 
passará a ser como qualquer 
outra publicação barata e di- 
vulgadora. 

O sr. Botto Machado apre- 
sentou nas Constituintes um 
projecto sobre o assumpto e 
que se resume no seguinte: 

O «Diário da Republica 
Portugueza» terá duas par- 
ies:—official e não official. 

Terá duas edições com- 
pleta e incompleta. A com- 
pleta omprehenderá a parte 
official e a não official. Cus- 
tará 6$ooa reis por anno, 
3^ooo por semestre, i^Soo 
por trimestre, 5oo reis por 
mez e 20 reis por numero. 
A incompleta só comprehen- 
Jerá qualquer destas partes 
e custará metade. 

Fica prohibida a inserçgq 
no «Diário» de quaesquer ou- 
tros documentos de caracter 
parlamentar; de quaesquer 

sentenças e accordãos do po- 
der judicial; de quaesquer 
estatutos, contractos, ou es- 
cripturas; de quaesquer an- 
nuncios, judiclaes ou particu- 
lares; de listas de fóros, cen- 
sos, lotarias, etc.. 

Os annuncios judiclaes se- 
rão adjudicados, por licitação 
publica, no ministério da jus- 
tiça, a um dos jornses de 
maior tiragem, que, em con- 
curso, oífereça motivos de 
preferencia, ou a jornal que 
expressamente se crie para 
esse ffiti. 

E'obrigatória a asslgnatu- 
ra da edicção completa do 
«Diário da Republica» a to- 
dos os indivíduos que rece- 
bam qualquer ordenado ou 
emolumentos, por um cofre 
publico, superiores a Soéíooo 
reis por mez, e é obrigató- 
ria a da incompleta, parte 
official, para os que recebam 
mais de 36$ooo reis por mez. 
A estes indivíduos far-se ha 
mensalmente o desconto do 
preço da assignatura no rc- 
jeffio dos seus vencimentos. 

As camaras muoicipaes e 
corporações que exerçam 
funeções publicas, inserirão, 
obrigatoriamente, nos seus 
orçamentos, a despeza com 
a assignatura do «Diário da 
Republica». 

Ficam supprimidas: a Gol- 
lecção official de legislação e 
as ordens do exercito "e da 
armada. 

   

Os fundos poringne- 
zcs no estrangeiro 

Não obstante as noticias 
alarmantes malevolamente 
espalhadas no estrangeiro, 
sobre Portugal, ó governo 
teve conhecimento de que 
os nossos fundos subiram 
novamente cm Paris, tendo 
ficado a 68, com tendência 
para alta. 

—— 

Aconleciiiienlos 

da Gavieira 

Só hoje nos é possível dar 
publicidade ao artigo que, ha 
bastantes dias, nos foi envia- 
do da Gavieira, relativamen- 
te aos acontecimentos ali uc- 
corridos e que chamaram a 
attenção do sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, então gover- 
nador civil do districto, do 
que pedimos desculpa. 

Eis o artigo: 

«A freguezia da Gavieira, 
na quarta feira ultima, teve 
o exemplo mais singular e 
mais honroso, de quanto po- 
dem os homens honestos e 
honrados, que dirigem 03 
destinos da nossa nação, que 
os tyrannos da monarchia 
queriam vêr sepultada e en- 
terrada no lõdo. O espectá- 
culo que se lhe offereceu 
n^ste dia foi tão grandioso, 

que ficará talvez único c-se- 
rá uma licção mestra, digna 
de admiração e respeite, pa- 
ra os que, nésciamente, no 
meio crestas montanhas pen- 
savam que tudo podiam, só 
elles eram os reis e que a 
freguezia era um baluarte 
inexpugnável. Ficaram ple- 
namente convencidos os ha- 
bitantes da Gavieira, do di- 
ctado popular «contra a for- 
ça não ha resistência» c de 
que as leis devem ser res- 
peitadas. As auctcridades que 
presidem ou dirigem o go- 
verno d^ste districto, de- 
monstraram á evidencia que 
tinham a inergia moral, in- 
dispensável para suffocar 
qualquer ideia desapaixona- 
dos pelos tempos da nefasta 
monarchia e bem assim que 
tinham a capa^dade precisa 
para dirigir os destinos da 
nação, ou por outra defen- 
der os interesses do povo, 
escravlsado até ao brilhante 
c memorável dia 5 d'oiítubro 
de igto. 

Quanto se não poderia di- 
zer d^ste espectáculo, tão 
horroroso como deslumbran- 
te, e que p -a estes povos 
igBorantf.-A!5i um ensina- 
mento?!!! 

E pela ignorância, ou por 
outra, pela falta de instruc- 
ção, que peia monarchia aqui 
sempre foi descurada, se ori- 
ginou a consequência de ta es 
factos; e, dominados pela 
mesma Ignorância c falta do 
conhecimento das leis, foi 
que os habitantes da Gaviei- 
ra, movidos simplesmente 
por um sentimento de com- 
paixão para com um homem 
que julgavam bom e não 
passava de um bandido, um 
miserável, um traidor; mas 
que elles consideraram como 
um bom homem se atreve- 
ram a libertar esse infame, 
traidor da nossa querida pá- 
tria, da prisão por contra- 
bando dermas de guerra, 
destinados a offendel-os e a 
preparar a ruina do nosso 
querido Portuga!. 

E devido a isto foi que, 
roeste dia, tres dos princi- 
paes logares d^sta fregue- 
zia, logo ao despontar o dia, 
se encontraram em estado 
de sitio. 

E' louvável o procedimen- 
to das auctoridades para evi- 
tar qualquer confficto, mas 
ainda mais louvável a bene- 
volência, de que não ha 
exemplo, que tanto o ex.mo 

sr. Governador Civil do Dis- 
tricto e o sr. dr. Guimarães, 
multo digno administrador 
do concelho, se dignaram 
dispensar a estes habitantes 
quasi selvagens e tão crimi- 
nosos. 

As forças que aqui vieram, 
tanto exercito como armada, 
habilmente dirigidas pelo sr. 
administrador do concelho 
dos Arcos, portaram-se com 
toda a dignidade e respeito 
que deve farzer parte essen- 
cial de quem enverga uma 
farda, sendo por isso dignos 
dos maiores elogios, pela 

parte do povo, os seus res- 
pectivos commandantes. 

O povo efesta freguezia, 
-cuja vida « andar, diaria- 
mente, na monte, pastore- 
ando os seus rebanhos, não 
foi, em grande parte apanha- 
do no .cerco que a tropa lhe 
fez; comtudo, no dia seguin- 
te, a mandado do sr. admi- 
nistrador do concelho, o 
ex.mo sr. dr. Guimarães, in- 
timados pelo regedor da fre- 
guezia, sr. Manoel Domin- 
gues Lourenço, que empre- 
gou todos os esforços para 
os ajuntar e mesmo encon- 
trar; pois foi tal o medo que 
d^lle? se apoderou que dor- 
miram fóra das suas casas, 
concorreram em massa ao 
logar da Peneda, para pedi- 
rem perdão da sua falta e 
assistirem ao comício que alli 
devia realisar-se. O sr. com- 
mendador Mathias de Sousa 
Lobato, empenhou-se muito 
para que o çovo não fosse 
castigado. 

O povo tendo á sua frente 
o presidente da commissão 
parochial, da freguezia da 
Gavieira, sr. Avelino Domin- 
gues Lourenço e o seu re- 
gedor, era esperado á entra- 
da da Peneda pelo sr. com- 
mendador Lobato, que já ahi 
se encontrava, dirigindo-se 
todos, junctamente com o 
parocha da freguezia ao ho- 
tel em que se encontrava 
hospedado s. ex.4 o sr. Gi- 
vernador Civil, dr. Alfredo 
de Magalhães. Chegados ao 
hotel, foi feita a apresenta- 
ção do povo ao ex.1"0 sr. Go- 
vernador Civil, pelo sr. Lo- 
bato, sendo nVssa occasião 
levantados, pelo po/o, vivas 
ao sr. Governador Civil, ao 
sr. administrador do conce- 
lho, ao exercito, á armada, 
etc-. 

O parocho da freguezia 
depois de cumprimentar sua 
ex.a o sr. Governador Civil, 
apresentou em phrases sim- 
ples os seus sentimentos 
políticos, dizendo que a Igre- 
ja e o Estado eram duas en- 
tidades distinctas. Que o Es- 
tado governava o temporal 
e a Igreja o espiritual e por 
isso era bom auxiliarem-se 
mutuamente, pois que a Igre- 
ja não tinha armas e a única 
de que usava,-mas que con- 
siderava poderosa, era a 
oração. Que se o governo 
eia bom, devíamos agrade- 
cer a Deus e sendo mau de- 
víamos pedir que nos d'esse 
outro melhor; aceresecntou 
mais que nunca foi contra 
as instituições c que sempre 
aconselhara o seu povo a que 
respeitasse as leis. Estas 
phrases foram muito apre- 
ciadas pelo ex.mo sr. Gover- 
nador Civi'. 

Foram proferidos vários 
discursos ao povo da Gavi- 
eira, fallando em primeiro 
logar o sr. dr. José de Sou- 
sa Guimarães, digno admi- 
nistrador do concelho dos 
Arcos, que em phrases sim- 
ples, mas que lhe conheci 
arrancadas do coração e de 

um verdadeiro patriota, fez 
vêr ao povo o que era a Re- 
publica c os benefícios que 
ella nos presta e virá a pres- 
tar. Fallou durante bastante 
tempo, e,segundo_disse, seria 
mais longo, se não tivessem 
de fallar outros oradores. 
Foi muito victorlado pelo 
povo que o escutava,que lhe 
levantou muitos e repetidos 
vivas. 

paliaram em seguida mui- 
tos outros oradores de não 
menos eloquência, de cujos 
nomes não tenho conheci- 
mento, que também, por to- 
dos os meios ao seu alcance, 
incutiram no espirito dopo- 
vo a ideia de que o Governo 
da Republica era e é o único 
capaz de salvar a nossa que- 
rida patria. Foram cgual- 
mente muito applaudidos. 

Fallou por ultimo o ex.mo 

sr. Governador Civil, dr. Al- 
fredo de Magalhães, que 
nhim prolongado e eloquen- 
tissimo discurso, acabou por 
ter a completa adhesão de 
todo o povo da Gavieira., 
que ficou devéras maravilha- 
do e convencido das verda- 
des que por este illustre Ci- 
dadão foram aprescritadas.. 
No seu discurso referiu-sc 
energicamente ao acto que o 
povo commetteu contra as 
leis e de tal modo e com tal 
doçura o reprehendeu que 
este está sinceramente arre- 
pendido, promettendo r.ão 
tornar a cair mais em outro 
perigo. 

Ao terminar o discurso 
foram levantados muitos e 
repetidos vivas a s. ex.8, ao 
sr. administrador do conce- 
lho, ao exercito, á marinha, 
ete., sendo sua ex.4 muito 
cumprimentado pelo povo da 
Gavieira, ao qual dejxou as 
mais gratas recordações,não 
só de sympathia, como de 
benevolência. 

E para mais prova do 
quanto s. ex." é attencioso, 
amavet e conquistador de 
sympathias,bastará dizer que 
no dia 22 do corrente, no 
logsr da Peneda, offereceu 
um jantar em honra do sr, 
commendador Mathias de 
Sousa Lobato. O sr. Loba- 
to, que occupavaa presidên- 
cia, tinha á sua direita o sr. 
tenente Santos, dhnfanteria 
3, e á esquerda um 2.0 te 
nente de marinha. O ex.m® 
sr. Governador Civil tomou 
logar ao fundo da mesa,ten- 
do á sua direita o sr. Cas- 
tro, capitão d^nfanteria n.® 
3, e á esquerda o sr.dr. Ra 
mos Paz. Assistiram ao jan- 
tar o sr, dr. Guimarães,, 
administrador dos Arcos ■ 
outros dignos cidadãos q 
acompanharam sua ex.4. N 
fim do jantar foram aprt 
sentados vários brindes, en - 
tre os quaes merecem espe 
ciai menção o do sr. com 
mendador Sousa Lobato, ao 
ex.mo sr. Governador Civii 
que por este illustre dipn - 
mata foi em eloquentissim- v 
phrases retribuido;; o do, sr. 
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Abreu Lima, ao &r, com- 
imcndador Lobato, etc.. 

O sr. commendadqr :Lo 
jbato jd .era .conhecido .pelo 
,nomc de «Rei das AJonta- 
^ihas» ,e «'essa noite, pelo 
.seu valioso prestigio, adqui- 
riu o titulo de f.LeSç dos 
Montcsp. 

O 6m a qqe s. cjc.", o s-r. 
iGovernador Civil, o &r. ad- 
ministrador do concelho c 
mais pessoas que o acompa- 
nharam aqui vieram,, era 
.triste, mas felizmente deixou 
.no po-vo as mais gratas im- 
pressões ,de sympathia e rc- 
ianhecimcníc. 

Ga vieira, 23 de junho de 

Autoh 10 Lopes Dias. 

Ajudante do Registo Civil,. 

" '«■ mfzjrcr 

aííeUraán 

Os deputados pelo pri- 
meiro circulo de Vianna do 
Castello, tiveram uma con- 
fercicla com o ex.rao minis- 
tro do Fomento sobre a con- 
.closáo do caminho de ferro 
,de yalença a Monsão ,e dl- 
^eipr-nos que s. ex.' promet- 
teu que dentro cm breve, 
jri.aflQ recomeçar os trabalhos 
,c«mtoda a actividade para em 
J912 ficar concluida e aberta 
.ao publico aquella linha. 

^)*(- 
Consta -nos mais que a em - 

preza André Pontevienne & 
Filhos requereu concessão 
para montar carros auto- 
.electrico-motores, nas estra- 
das n.05 3, 10 e 27 ou seja 
á volta de Rraga a Prado, 
de Prado a Soutello, de Sou- 
íello a Villa Vêrdc c d'aqui 
a Braga por Palmeira. 

-   

Appello á Camara 

Sem pretenções a exhibi- 
pionjsrnos vamos fazer ura 
appello á digníssima Camara 
Municipal. 

O assumpto tem direito á 
sua alta apreciação pelo in- 
íeresse que deve despertar 
cm todos os espíritos pre- 
dispostos ao bem commum, 
ao progresso d^sta terra. 

Bem proximo da villa,uma 
freguezia, que, pode-se di- 
zer, é a continuação da séde 
do concelho, não tem uma 
única escola, publica ou par- 
ticular. Remoães, possue, de 
facto, uma, regida, aliás, por 
um proficiente professor, a 
qual foi instituída para as 
duas freguesias llmitrophes. 
No emtanto, Prado d'ella se 
não aproveita por estar era 
logar pouco accessirel: prefe- 
re tnilricular seqs filhos nas 
escolas da vjlia, attendendo 
á facilidade de communica- 
cão que h» entre Prado e 
SantaMaria da Porta. 

Não ha motivo piauslvcl 
pa a que aquella freguezia 
-;ue as estradas d^trlctal e 
«nunicipal atravessam, esteja 
privada d'uma escola prima- 
ria quando outras^omo Cha- 
viães, Paços, Chrlstoval, S. 
Mart nho, ctc., etç., possuem 
duas para ambos os sexos, 
eniquanto que Prado, a flor 
dos Iqgares circuravisinhos, 
pem unia para remedio tem. 

Este facto incongruente 
pão significa dcfiGiencia de 
numero dc aluranos, temos 
o dever dc declarar: todos 
sabem que o fera superior 
ao que a lei determjna, é 
até uma das freguezias mais 
populosas relativamente e 
jimpas flue femos. Porque 

rasão .estará atúrad* ^.0 lim- 
bo? 

Ora, como a actual Cama- 
ra anda bem .intencionada, 
fácil se Ihe-torpa supprir esta 
falta, requerendo uma escola 
paxa Prado, que bem merece 
a complacência e .0 sacrificlo 
que se lhe fizer, sacrl-ficjo 
que representa uma acção 
louvável, já pelos heneâcios 
que espalha, já pela sublime 
missão que visai 

Desnecessário será, por- 
tanto, encarecer mais este 
serviço, que a Camara pç- 
derá prestar áqueila fregue- 
zia. O majs superficial estudo 
que fizer çfeste facto, temos 
a certeza, a demoverá a re- 
querer, sem demora3 ao mi- 
nistro do Interior, a escola 
em questão. Bem sabemos 
das jnnutneras preoccupações 
,dos illustres edis em dar so- 
lução immediata aos diffe- 
rentes problemas que lhes 
estão affectos. 

Não lhes fica mal, porem, 
se por um momento volta- 
rem-se para algumas povoa- 
ções, como a dc que trata- 
mos, merecedoras dos seus 
cuidados, sobretudo noraino 
instrucção publica, fazendo 
assim jus aos mais francos 
apoiamos dos munícipes. 

Exames do l.0!,™ 

Terminaram na passada 
segunda feira os exames do 
primeiro grau dos alumnos 
das eçcolas cTeste concelho 
a que presidiu como delegado 
do sub Inspector do dlstri- 
cto, o sp. Antonio dc Pádua 
Barbosa, digno professor 
official em S. Martinho da 
Gandra, Ponte do Lima. 

O resultado foi o seguin- 
te. 

ort is 

Escola da vllla (sexo 
masculino) 

Fernando Pitta Barros, 
Horácio Candido Domingues, 
Horácio Victorino dos San- 
tos Lima, Jacob Duarte de 
Almeida, João Bernajdo F. 
Pinto da Cunha, João Ba- 
ptista Esteves, João Candido 
da Rocha, Luiz Bismarch 
Teixeira Pinto, Manoel Al- 
ves Mcrin, Raul Solheiro 
Esteves, Roberto Ivens Gar- 
cia c Timoteo Joaquim de 
Barros—op/iwof. 

Idem (sexo femialoo) 

Alda Estrella Pitta Bar- 
ro?, Maria Alice Ferreira, 
Maria dc Lourdes Pinheiro 
e Maria Emília Duraes— 
óptimas. 

Escola de Paço» 

José Alves e José Antonio 
Gonçalves—op/ráioj; Alvaro 
Gomes e Luiz Qonçalves— 
bons. 

DIA 14 

Escola de Alvaredo 
(sexo mãscullao) 

Valeriano Martins, Edu- 
ardo Ramiro Pereira—ópti- 
mos; Antonio Mendes—bom; 
José Cerdeira — suffiçiente. 
Faltaram 2 aluirmos. 

Idem (sexo feniln|<|o) 

Emília Affonso. Laurinda 
Castro e Maria Vaz—opti- 
mas. 

Escola dc penso 

Manoel do Faro, Mapoel 
Rodrigues e Maximiano Pe- 
reira—q^fraos,- Prudente da 
Rocha—Wí. 

Escola dc Fiães 

Françiico Mclleiro. José 

Martins,e Manoel Reoto Do- 
mingues—áows; Avelino Do- 
mingues—«<fficieatt. Faltou 
um alumnq. 

Ensino jiartlcMlai- 

Deolinda da Trioda.de AJ- 
y,es—bom. 

Escola de F havlães 

Alfredo Domingues, Ama- 
deu Pachçço d1 A morim e 
Manoel Rodrigues —.optimos. 

Escola de A. Palo 

Lindoso Solheiro — opli- 
mo. 

Elscola de Cln-lstoval 
' S® —r ■ 

Antonio d'Araujo, Anto- 
nio d'A breu, Antonio José 
d^breu, Antonio Monteiro, 
Camillo d^raujo, Francisco 
Alves e José Gonçalves — 
op timos. 

Escola de ftemoães 

Antonio Ribeiro, José Ca- 
lheiros, Lindolpho Alves, 
Reinaldo Soares, José Lo- 
bato, Luiz Fernandes c Luiz 
Lourenço—opimos; Alfredo 
Gomes—bom. 

Ensino particular 
(pollcglo dc N. N. 

de Lourdes) 

Jorge Labato, Maria Car- 
neiro e Modesta Calheiros— 
optimos, 

#? 
Escola dc Çonsso 

Francisco Souto c Lino 
Ennes—optimos. 

Es cola de Paderae 

Antonio Domingues, Ar- 
mando Domingues, Joaquim 
Fernandes e Salvador Alves 
—optimos; José Melleiro— 
bom. 

Escola de Parada 
do Monte 

Germano Alves p Justino 
Pereira—optimos. 

Escola de Rouças 

Antonio Fernandes, Anto- 
nio Lourenço, Augusto Es- 
teves, Antonio Lourenço, 
José Cardoso, Manoel Mar- 
ques, Manoel Cardoso e Ma- 
noel Rodrigues—optimos. 

Ensino particular 
(Cousso) 

Maria dos Prazeres Pereira 
—óptima. 

-)•(- 
Nota—Comprehendemos então 

como se pode agradar ao Ex.10* 
Ministro que decretou a melhor 
das reformas—é substituindo os 
telegrammas de felicitação por 
uma lista d'approvaçóes. Parabéns 
a todos. 

A» AOXAS MOTA* 
DE SOélOOO REI» 

O Bancc dc Portugal, ten- 
do resolvido retirar da cir- 
culação as notas dc 20$aoQ 
reis,como noticiamos no nos- 
so «lt!mo numero, vae fa- 
zei-as substituir por outras 
de novo padrão c de egual 
valor com os seguintes cara- 
cterísticos; 

Vçrso da nota 

Estampado a azul—cerca- 
dura rectangular com orna- 
tos diversos, estylo mouris- 
co, contendoi ao meio, na 
parte superior, a legenda 
pinte mil reis e na parte in- 
ferior as antigas armas por- 
tuguezas: de cada lado, um 
portico onde se vê, no da 
esquerda, uma figura dc mu- 
lher representando a Misto- 

ria, appoiando a mão es - 
querda s.obrc um escudo .com 

■as armas acima referidas, 
,c na parte superior de cada 
■portico o numero 20. 

No espaço limitado pela 
.cercadura, sobre fundo geral 
cor dc azeitona, o distiço 
UiVico de P.ortugal em cur- 
va, e separados dVstc infe- 
riormente por um ornato os 
indicações viute mil reis e 
ouro em linhas rectas., horl- 
sontaes ,c paralellas4 assentes 
sobre .um ornato estampado 
eamarello contendo o nume- 
ro jso em algarismos gran- 
des e AM reis cm mais pe- 
que nos, o numero 20 e a 
indicação Vinte cm linhas 
horisontaes e vcrticaes; im- 
pressas a preto a série, nu- 
meração, dfita (12 dc Outu- 
bro dc Í90S} e .assignaturas 
dc chacella, dp Governador 
a direita, c dc um director, 
i esquerda. 

Verso da nota 

Estampado a azul -sobre 
um fundo de ornatos em 
amarello, um motivo orna- 
mentado formando ao centro 
um medalhão circular, con- 
tendo superiormente o dís- 
tico "Banco de e inferiormen- 
te Portugal, e uma oval de 
cada lado; dentro do meda- 
lhão vê-se um busto de guer- 
reiro representando D. Af 
fonso Henriques com a res- 
pectiva legenda e em cada 
uma das ova es uma cabeça 
allegorica coberta com capa- 
cete e virada para o meda- 
lhão; na parte superior da 
nota as indicações aoftooo e 
na inferior as palavras Vinte 
mil. 

O papel em que estão es- 
tampadas estas notas tem em 
linhas transversaes em mar- 
ca d'agua c, alternadas, uma 
grega c a legenda, completa 
ou incompleta Banco de 
Portugal, 

As notas de 20^000 reis 
actualmente cm circulação 
serão trocadas por notas do 
mesmo valor da nova chapa 
ou de outros valores, tanto 
na thesouraria da séde do 
Banco em Lisboa, como nas 
da Caixa Filial no Perto e 
das Agencias nas outras ca- 
pitães dos districtos do con- 
tinente e do districto do 
Funchal, até 5 de agosto 
proximo futuro. 

Depois d'esfia data, a troca 
só poderá cffectuar se na 
thesourarià da Séde do Ban- 
co, em Risboa. 

aunta dos partidos 
inualclpaes 

O «Diário» publica as dis- 
posições para a eleição dos 
vogaes da junta dos partidos 
municipaes. 

Os delegados das Camaras 
rcunir-se-hão, para aqucllc 
effeito, nos governos civis 
do djstricto respectivo no dia 
28 do corrente, sab a presi- 
dência do governador civil 
ou do secretario geral. Os 
médicos nas condições dos 
artigos i.0 c 2.0 do decreto 
de 25 de maio ultimo reuni- 
ram hontem, também no 
competente governo civil. 

No dia 22 do corrente 
reunem-se no ministério do 
interior as direcções da So- 
ciedade das sciencias medicas 
c da Associação do seu vo- 
ga) na junta. No dia 6 dc 
agosto é a reunião dos dele- 
gados districtaes dos médi- 
cos sanitários para a escolha 
de dois vogaes effectivos e 
dois substitutos, No dia 5 do 
mesmo mez os vogaes dis- 
trictaes das camaras reunem- 
se no ministério do interior, 
cm çolle^io eleitoral. 

Exawf brílhaate 

Concluiu na semana finda 
o seu exame de admissão á 
2.» classe o joven estudante., 
José Pinto da Silva, alumno 
do Cullegio da Beira-Mar, 
situado na formosa praia de 
Leça da Palmeira, filho que- 
rido do nosso bom amigo o 
ex.mc sr. Antonio Pinto da 
Silva e irmão dn ex."" sr,* 
D. Anna Pinto da Silva. 

A todos os seus bem como 
ao nosso conterrâneo c dis- 
tincto jornalista P.e Annibal 
Passos.dircctor d^quella ca- 
sa modelar d^ducaçao, os 
mais cordeacs parabéns,por- 
que reconhecemos n'ellc uma 
competência invulgar, um 
espirito lúcido na escabrosa 
tarefa do ensino e um zelo 
inquebrantável pela forma 
como dirige tão aballisado 
Collegio. 

    
Contra a tosse 

RecommcnJamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctorl- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser official mente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiência, 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d'ouro em 
todas as exposições c que 
tem concorrido. 

Caminho de ferro de 
Uonsilo 

Dizem de Valença que já 
começaram os trabalhos dos 
alicerces para a construcção 
das pontes da Gadanha e 
Manco, na linha de Valença 
a Monsão. 

Já não é sem tempo! 

Morte d'um soldado 

Na Ponte da Barca, por 
volta das 5 horas da tarde 
do dia 14 do corrente mez, 
na occasião em que um sol- 
dado dc cavallaria dava ba- 
nho a um cavallo no rio Li- 
ma, este espantou-se, depois 
de já estar dentro do rio, 
arrastando o infeliz moço 
para um dos sítios mais fun- 
dos do Lima, morrendo ellc 
e o cavallo, 

Depois de muito trabalho 
foi o cadíver do infeliz sol- 
dado que, segundo consta, 
era da freguezia de .Maga- 
lhães, d^quellc concelho, re- 
tirado do rio c levado para 
o quartel de caçadores 5. 

Devido a este lamentável 
desastre o illustrc comman- 
donte de caçadores 5, sr. 
tenente coronel Simas Ma- 
chado, não consentiu que a 
banda do regimento do seu 
commando tocasse, como es- 
tava annunciado, no coreto 
para esse fim construído na 
Praça da Rcpqbltca d'aquella 
villa. 

Paz á alma do desditoso 
soldado. 

Condessa de 
Bcrdandos 

Foi detida em Valença, 
quando regressava da Gal- 
Uza, esta t1 tu lar. Fioou pre- 
sa no hotel, com guarda á 
vista. 

Pertence ao nosso estima- 
do collega «Democracia do 
Norte», o artigo que hoje 
publicamos em primeiro lo- 
g", 

Registo elvtl 

Foi creado um posto do 
registo civil ,cm Valladarcs, 
çomprehendendo as fregue- 
zias de Badim, Sá, Vallada- 
rcs e Messegães, para o qual 
foi nomeado ,0 sr. Gaspar 
Pinheiro. 

Parabéns. 

«sjrarrc 1. 

Reser» lotas 

Dc futuro, só c exigido ás 
praças licenciadas do activo 
e ás pertencentes á i.a re- 
serva, que desejem auzen- 
iar s,c para o estrangeiro, a 
fiança de que trata o § 4.* 
do artigo 7o.0 do regulamen- 
to das reservas, dc 2 dc no- 
vembro de 1899. 

■   
Louça de porccllanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meio 
serviços c peças avulsas.— 
Chavenas c serviços cora 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

Fallcelmento 

Apoz doloroso c prolon- 
gado soffrimento, fallcceu 
n'csta villa a sr.0 Ludovina 
Rosa Gonçalves, presada es- 
posa e mãe dos srs. Alfredo 
Fernandes e Antonio Fer- 
nandes. 

Os nossos pêsames. 

   
Trovoadas 

Na segunda c terça feira 
pairaram sobre esta villa 
duas fortes trovoadas, cho- 
vendo abundantemente por 
essa occasião. 

No primeiro dia caiu al- 
gum graniso mas felizmente 
não consta que tenha feito 
mal. 

A chuva foi um maná! 

Correio de Aalença 

Foi nomeado director da 
estação do correio de Va- 
lença o sr. Luiz de Sá Car- 
valho, primeiro aspirante do 
correio do Porto. 

— 
Exames primários 

Acaba de ser decretado 
que nns concelhos onde hou- 
ver mais de i5 alumnos pa- 
ra exame de 2.0 grau, estes 
se effecluem nas respectivas 
sédes quando as camaras 
municipaes directamente o 
requererem do ministério do 
interior sté ao dia 20 do cor- 
rente mez, compromettendo- 
se ao pagamento do excesso 
de dçspe^a que forçosa men • 
te implica a murtipllçaçao 
cPeste serviço dc exames. 

Nos concelhos onde os 
alumnos a examinar não at- 
tingirem aqucllc numero,po- 
derão os exames cffectuar-se 
nos concelhos mais próxi- 
mos, que csiivcrem nas con- 
dições dos acima menciona- 
dos, tendo de observar-se as 
mesmas disposições que para 
aquclles ficam decretadas. 

Licença 

Ao sr. dr. Ayres G.Coutinho 
Garrido, illustrado juiz d« 
a.0 vara cível do Perto, fg- 
ram concedidos 3o dias d« 
licença. 
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Fa\em annos: 

Amanhã—a ex."13 sr." D. Beatriz da Costa Guimarães. 
"Sabbado—o menino Henrique Pinto. 
Segunda feira—o sr. Antonio Augusto Durães. 
Terça feira—o menino Euitco Esteves. 
Quarta feira—o sr. João Pires Teixeira. 

Vindo do Rio de Janeiro, está em Paderne, com sua 
ex.ma familia, o sr. Antonio Joaquim Podrigues, socio da 
acreditada firma commercial d^quella praça, Abreu Ro- 
drigues. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressou de Monsão, com algumas melhoras, o nos- 

so amigo sr. Antonio Alves Salgado. 
—Está entre nós, vindo da Madeira, o sr. João Antonio 

d^breu Cunha Araujo, da casa do Rio do Porto. 
—Vimos aqui os srs. Antonio Figueirinhas e João José 

Esieves, de Vianna. 

   

Exames (^admissão á 
3.a classe 

No lyceu de Vianna do 
Castello foram approvados 
no exame de admissão á 3." 
classe os aluamos Abilio Do- 
mingues, Antonio Candido 
Esteves, João Pires e Pro- 
copio Augusto de Moraes e 
que, nVsta villa, frequenta- 
ram o ensino particular. 

Parabéns. 

—— 

VENDA DE 

PROPRIEDADES 

Vcnde-sc a quinta de Côr- 
tlnhas, sita na freguezia de 
Prado, bem como metade 
do prédio denominado do 
Rio do Porto, respectivo 
quintal, pertences e uma 
sexta parte da tapada de S. 
Mamede. 

Para informações, n^sta 
redacção ou com os srs. 
Aurelio d*Araujo Azevedo 
& C.', d'csta villa. 

 — 

darremalaçao 

No dia 6 do proximo mez 
de agosto, por n horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial d^sta comarca, se 
hão de arrematar a quem 
mais der, os bens abaixo re- 
lacionados, pertencentes a 
Dam'ão Monteiro e José 
Monteiro, da freguezia de 
Christoval, para pagamento 
de passivo apresentado pelo 
curador dos mesmos, Gas- 
par Monteiro e approvado 
pelo conselho de família, fi- 
cando a cargo do arrema' 
tante o pagamento Ja res- 
pectiva contribuição de re- 
gisto, c que são os seguintes: 

Duas quartas partes da ca- 
sa de morada, no logar de 
S. Gregorio, com altos e 
baixos e córte, telhada e so- 
bradada, com rocio inculto 
ao sul coberto de vinha em 
parte, c entra em praça por 
metade do seu valor em 
17i$5oo reis. 

Duas quartas partes da 
casa, palheiro e rcclosincul- 
tos,no logar de S. Gregorio, 
tem altos e baixos, e entra 
em praça por metade do seu 
valor na quantia de io;5ooo 
reis. 

Metade da leira do monte 
Pae Manco, no logar dç 

Ti]! 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Nata 

Praça de 9>cu Ia Deu 

-~íiMONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo em ob- 
jectes de ourivesaria. Rel-o- 
glos para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem eompe- 
teneia. 

S. Gregorio, de matto c le- 
nha; entra em praça por 
metade do seu valor na 
quantia de 3(5373 reis. 

Metade da propriedade de 
Surrcgo, em S. Gregorio, de 
pão c vinho, rega da poça 
da Grovella: entra em praça 
peio seu valoi na quantia de 
5o(5ooo reis. 

Metade da propriedade de 
Sua Vinha, cm S. Gregorio, 
de pão e vinho, rega da po- 
ça de Morgado e outra em 
si; entra em praça pelo seu 
valor na quantia de 4Õi5ooo 
reis. 

Metade do monte de Le- 
çôs, em Villadraque, da fre- 
guezia de Paços, de matto e 
lenha; entra cm praça pelo 
seu valor na quantia de reis 
iO(5ooo. 

Metade da leira do monte 
de Pousadas, no legar d^ste 
mesmo nome, produz matto; 
entra em praça pelo seu va- 
lor na quantia de i5(5ooo 
reis. 

Estas propriedades são 
sitas na freguezia de Chris- 
toval. Pelo presente são ci- 
tados os credores incertos, 
bem como o credor Gaspar 
Monteiro, para assistir á 
praça e mais termos até fi- 
nal. 

Melgaço, 17 de julho de 
1911. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

   

Eililos de 53 dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, Monteiro, correm 
éditos de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação 
d'este annuncio, no «Diário 
(lo Governo», a citar Manoel 
Augusto de Sousa, ausente 
em parte incerta do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
sua mulher, Maria Joaquina 
Alves, moradora que foi na 
freguezia de Chaviães, sob 
pena de revelia. 

Melgaço, 20 de junho de 
1911. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jerouymo Casimiro Alpes 
Monteiro. 

A D BB ít 10 AO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoi isada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as erposiçóes. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estornago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica roconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestanTmilhares de médi- 
cos e doentes que a tecm usado. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade era ca- 
fé superior do Estado 

e Rioas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 
LOJA AO VA ' 

DO 

ESTEVES 

Antonio Ramos 

Cirurgião Dentista 
peia Escola Rcdico- 
Cirúrgica do Pot-ío,faz 
publico que, pôde ser 
procurado era Ancora 
todos os dias, mas só 
uo comboyo tramway 
da manhã e no correio 
ou tramway da tarde, 
pois desde as IO horas 
da manhã ás 9 da tarde 
está no seu novo con - 
snlturio sito em vian- 
na, Rua de s. Sebas- 
tian, u.0 õl. 

PARA.LEVANTAR 

QVCONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisndo pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de. Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença dc 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellíCtual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. TerrTsido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & O Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria lluião 

_-DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Roa d» dr. Luiz 
José Dias 

—^MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortido de objectos d^uro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concerfos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem nhoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviiinhas 
onde recebe rodens dos 
^eus estimados fraguezes. 

Preços os mais mo 
dieos. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm u khi 
Pu Ive ris a dores garantidos por 5 colheitas. 
Systema VermoreL  S^ooo rs. 
«Gaillot   otJoo® is. 
«Govet   cijJooo r■ . 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 fs. o menu 
Sulphato de cobre de r." qualidad;. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

caasrxEi?© SORTIBOSÍE caxf 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2$5ck» rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « o 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de aiaior ptrv» 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VBRXO 
Faros de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Ti 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12» 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parts i..1! 

vendem a ifaoo e i&5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe. a- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino c chá ié 
diversas qualidades. 

Mlfii BEPOSITABIS 11 El- 

CE II Eli IS G&FE 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAM.S« BK FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de raachinas dc castui-a. 

ender muito e ganhar pouco ó o systeiu 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H E li B A Q O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Segunu 

sobre a Vida humana 

Capital 500:0001000 reis 

Direcção techulca Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred:, da Silva 
Carlos Vicor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caivão 

Dir^.vf e Actuaria—Ferr.tn- 
do Brederode. 
Sub Director—Jósé A.Quint ; 1 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—./. Zagt ■'•> 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira n 
Sampayo, 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso morre 

Capitaes differidos ("constituição de dates), residas i»*eá.,i 1. 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporausu, 
mixtos, praso fixo, coitódoaÒQS e sv-pcrvivencia.. 

R—Seguros populares a prémios semaaacs,;-. 
Vida inteira e mixtos,, 

C— Seguros contra desastre pessoae^ 
Individuaes para profissões,Uberaes.e para.misteres manuf, 
Colleotivos do pessoa) de-fabricas e. afficinas. 
Apólices de via&ai, com validade durante um anno ou dar.v^ 

toda a vida. 

Remettcak-se-tailfas e In formações 
na volta do correio 

Sédét ^Páça do Duque da Terceira^ 11^ Sk- 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISZBO-A 

AGENTE- Cister 
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N^stc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPAT ARI A CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

•N'esta casa, não só se executa obra nova 
cm todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a rnaior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.® qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo» freguezes dê Melgaço que todos os dias 
5 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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i 'ARIÕ/.S DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Ill 

mm 
mn 

■i*'- 
mm 
rm 
um 
r^i 
mm 

\um 

mã 

\m 

'<@ÍM 

um 

»• * - Ss f A 

mm 

O mm 

*7 
.DO 

s* 

55 mm 

mm 

*»--sr= 

e V 
E«TA ofíSeiaa encarrega-se dc iodos os trabalhos ty- 

pographicos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
gramruas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

■ncniDranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para coplrarlas c Juntas de paro- 

chia, eíc. 
Kncarrega-sc tarabem de impressos para repartições 

publicas e camaras iminicipaes. 

^ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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IfÂi BÃEKSIA 11IS 

FLADADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Preços liniiíadissiiiios 

Fonsímem-se gazomefro? para prodnzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rlva,.! è superior a todos os sys.le- 

mas atè hoje conhocidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absoiulameate ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua .sirap'ioidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaçSo de casas particulares, commerciaes ou villas. 
i Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 

do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carbonelo do 
.alcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 

iUixuosos, Pa,,a b IRô íçro correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS IRES TA OFFICINA: 

*®*0 ^ai"a a casa ^ morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'os(a villa. - 
**0 "ai"a 3 «Pérola do Minho» do sr. Armindo do Lourdes Lourenço, n"esía 

villa. 

ÍS'#—Eara 0 S-Café Me,gace.nseB do sr. José Candido Lopes. 
■•"•0 "ai'a a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 

S ^l^egor"^3" 3 v'ven^a 0 casa c0mmei'cial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

c a v'venda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.™ sr.' D. Sarah solhe..o d Ohveira. 

*®*o
0 ^ai'a 0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, fresta villa. 

18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 

*®*°~''ara 8 casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim (íonçalves, d'esta villa. 
«V*0 n ra 3 ,Padana Progresso, do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villo. 
»»o~n quenos Sazomet|,os Pa,a a illurainaçio publica, d'esta villa. 

I n Ia a C^.a í,e morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoães. —tara a séde da «Associação União Melgacease». 
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COLCHOARIA 

GOFgES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyiindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LQUÇAS, de ferro esmaltacio e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICíNAS: Jr, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: >29, Sá da Bandeira, >33 

PORTO 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram- se á 
venda todos os artigos, .de primeira qpaiidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Exjxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competencja. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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